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0 ledor do jornal espirita quase •mpre é fiscal anônimo d? nostf** tiíudes e programas de ação. í4í izes surgem observações ponderd-'eis, as quais devem ser levadas iia onta de companheiros sinceros. Louvamos muito a vontade de rvir, não a nós, mas à Doutrina, fsses irmãos devotados. Temos, em ossas habituais correspondências, ns 5 confrades com os quais man tinos permanente intercâmbio e-istolar e, assim, está aceso, entre ós, o entendimento fraterno. São êsses os que nos têm dado piniões sobre o andamento jornu-stico desta Folha, onde ocupamos _ i o g f por deferência e bondade dos Hretores da Casa de Saüde «Allan 'ardec». 
Entre os confrades e companhei->9 a quem devemos estimulas sem <nta e a franqueza de mostrar al-uns senões de nosso noticidrio e itnbém a de faUir da incoerência alguns articulistas, destdca-se o mprdvel Cicero Pimentel. Esse moço ê químico industrial n Santo André e tem grande de-icação à ca um que abraçamos, ndo sido elemento de próa da nião dos Mocos Espiritas de São iwlo (UMESP). Temos recebido dêsse entusiasta 1 Doutrina Consoladora, palavras incentivo pelo que se tem fto em propaganda direta dentro 0 nosso "Quinzenário''. Dêle, latn-\m, nos vêm, de quando em vez, \tvrtências sadias, dentro de pon-rações fraternas, aõbre a conduta < noticiário e mesmo algumas «formações. através de artigos que iblicamos Suas ponderações são sempre, lo que sentimos, inspiradas no opósito de eltvar o nível cultu-1 e moral de nossos princípios, te se confinam tão bem com o fingelho do Senhor. Nisso há ainda a preocupação mostrar o movimento emanei' idor para que não criemos alei-98 na expressiva candura doutri-iria do Espiritismo. Fêz-nos élê, hd pouco, observa -expontânea, digna de oferecer otivo ao nosso comentário de fto/V. "A VfíVA BRA", em uma de ntas edições, ao dar noticias cos-'Am eiras do Movimento Espirita, 

inseriu na nota o nome do '•SAN-TO', patrono de um Centro e a data de comemoração do beatificado. E conelue que nós, por essa tolerân-cia, estamos amparando incoerên-cias, que são necessárias terem cor-rigidas dentro da Doutrina. Damos mão d palmatória. Está, sim senhor, errado e bem o sabe-mos. No entanto, justifica-se o êrro. Se saiu a nota com. essa referência foi para que, também, ndo retirás-semos o incentivo de confrades ainda simples e crentes humildes. 
As noticias, às t'izea, são apro-veitadas como vêm redigidas pela secretaria dos próprios Centros. A-qui mesmo em Franca temos di-versos Centros com nome de "São Vicente de Paula", "Santo Agosti-nho", "Santo Antonio" e outros. Corrigir êsse misticismo não é fá-cil. Ê trabalho de esclarecimento. Nosso jornal, diz o missivista, tem orientação das mais coerentes e não devemos vê-lo em solidarie-dade com "os barbaríamos", que tanto enfeiam o Espiritismo. De fato, a doutrina simples por excelência, que se emancipa dos dog-mas e outras cerimônias, que na-da representam para o objetivo da Religião, deve ser amparada a fim de que essas aberrações e txtrava-gáncias sejam, de vez, postas de la-do, JUas antes de fechar nossas co-lunas a essas noticias, que falam mais da responsabilidade de cada Centro, temos obrigação de esclare-cer o meio espírita. E bem sabe-mos que o Espiritismo no Brasil, à fôrça de crescer desmesurada-mente, tem se contagiado com a bagagem, que novos adiptos trazem de credoi sectários. Rebatê-los sem esclarecer não ê da solidariedade cristã. A intole-rância nesse sentido, leva-nos ti o-fender o amor próprio ie muita gente melhor do que nós e que. na Doutrina são mais úteis. Caòe-nos entrar na confiança desses confra-des para que possamos mostrar-lhes essas incona meneias. Que todos nós iniciemos essa campanha com amor, junto aos diretores e responsáivis de Centros Espiritas. Só assim estaremos sen-do, de fato, fiéis deposiUírioi do Cristianismo Restaurado pela Co-dificação Kardeeiana. 
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C A I R EM T E N T A Ç A O 
Jesus ao incluir na oração do 

Pai Nosso a fervorosa rogativa 
para nos fortalecer nas tenta-
ções, sabia, por certo, que em 
todos os passos de nosso cami-
nho encontraríamos tentações 
revestidas de mil maneiras, a 
desafiar tôda a nossa precária 
conquista moral, envolvendo-nos 
em situações difíceis e, às ve-
zes, arrastando-nos a quedas 
fragorosas. 

E do mais alto significado a 
imploração contida na prece do 
Pai Nosso: não nos deixeis cair 
em tentação... É o pedido do 
fraco, consciente de sua fra-
queza, usando d e um direito 
outorgado pelo Mestre, e que, 
além de tudo, constitui prerro-
gativa que nenhuma lei pode em-
bargar, que é o direito de pedir. 

Considei ando-se o volume das 
imperfeições humanas, das quais 
lentamente se despojará no per-
passar do tempo, teria o homem, 
forçosamente, de enfrentar ten-
tações quasi invencíveis, ceden-
do às suas nefastas influências. 

Jesus, na oração ensina-nos 
a pedir forças para não cairmaa 
e não para não sermos tentados. 
Em ser tentado não há, natu-

C U I D A D O ! Õ T T T e r r e í r ã 
Todo espirita estúdios j tem 

bsoluta certeza de que, quan-
o entramos 110 m a n d o espiri-
jal, pelo sono ou pela desen-
carnação, levamos conosco, pro-
etada em nosso perlspírito, tôda 
>agegem de nossos pensamen-
os e ato». A revelação desta 
rerdade está suficientemente 
omprovada pelos espíritos e 
constitua hoje indiscutível ensi-
namento, em vista de sua reali-
dade positivada a todo momento. 

Diante desta verdade, que 
ninguém poderá contestar com 
razio, qual deverá ser a orien-
t a d o de n o » a vida, aqui nêsie 
plano de experiências missioná-
rias, de provações ou de expia-
ções dolorosíssimas? 

A resposta simples e incisiva 
n j o pode deixar de ser eata: a 
melhor or ientaçlo salvadora de 
todos nós esté no conhecimento 
e cumprimento de nossos de-
veres à luz dos legítimos en-
sinamentos de Jesus revividos 
em espirito e verdade pelo Es-
piritismo, a Terceira Revelaçio 
trazida à Ter ra pelos Espíritos 
do Senhor. 

Temos, pois, è nossa disposi-
ção, as regra» insubstituíveis 
para que vivamos condignamen-
te, alem das mais abundante» 
oportunidades de um perfeito 
a jus tamento de nossa menta-
lidade àqueles conhecimentos e 
deveres. 

Por que, entfio, tanta fuga àque 
la or ientaçlo que todos n6s deve-
r íamos Imprimir a nossa vida? 

Não conhecemos, por ventura, 
as normas que o Evangelho pres-
creve? 

Não recebemos constantemen-
te aa mala carinhosas e esclare-
cedoras 1'çõea de nosso, caros 

Protetores? Nona capacidade de análise dos nossos próprios itoa e ten-dências deve assumir um cu-nho de superior severidsde para conôsco mesmos a fim de nào contrairmos a dolorosa respon-sabilidade por êrros, deslizes e até crimes qus devemos evitar a todo transe. 
Não obstante essa luz divina que ilumina as nossas consciên-cias, quantas vezes engolfamo-nos nas trevas sbisroais nega-tivas da fraternidade! 
Quanta confusão lançamos nas inteligências de nossos seme-lhantes, ora atravét de u m bi-

santinlsmo nefasto, ora por Ino-vações que aberram das verda-des fundamentais da doutrina pura, que devemos amar e res-peitar como inestimável tesouro! 
Quanta discordância, notada peloa nossos antagonistas, entre o nosso proceder social e a doutrina que pregamos! 
Culdadd 
Esse brado n lo vai dirigido a êste ou àquele confrade cujs consciência o condene como in-curso na desobédiêncla às nor-mas evangélicas, mas a todo» nós, para que nos »irva de aa lutar aviso. 
Culdadol 

C C T 4 F I N A I 
Realisou-te, dia iS deste mes, em Uberaba, tendo como local o aga. salhador -LAR ESPlilITA", a segunda retinido preparatória do Conselho Diretor da ''IX CONCBX-TRAÇÃO DE MOCIDADES ÍSrlRI-TAS t>0 BRASIL CENTRAI. E ES-TA Df) DE SÃO PALIO". 
Sesta prfvia foram discutidos diversos assuntos de Interesse geral, tratados pelos elementos responsá-veis desse Movimento, tuia rralita-fio dar-se-d dias 29, 39 e 31 de março vindouro. 
Essa reunido, que foi presidido pelo companheiro Emmanutl Cha-ves e secretariada pelo dr. Waldo Vieira, trocou todo o proqramei para os dias do utilíssimo con-d W ( l f , este ano, na capitai do Triângulo Mineiro, deve ter maior leperntisdo. dado o ntímero de a. desfies registado aU a presente data. 
Ficou estabelecido o trabalho das assembléias e orpanitoti se, também o torneio evangélico, uma da» par tes de grande siffnificaç&e, do refe-rido certame. 
Ai UHtB, como jdlemos noticiado, deverão ser encaminhadas no C. D. tm Dttrela que, por ma ver. en-vidlai-do ds ComiMdet encarrega-

âas de apreciar o esfô-rn de cada Mocidade Espirita. Encerra-se hoje. segundo o regu-lamento. ampla mente di.nilgado, 

^ . ^ « " " • » t ã o 0 ' 

h »a» w * 1 : 

çtler pela Imprensa Espirita, quer pelas circulares expedidas p.ln C. D- 0 prato para as flrçu» Tea-trais. Qualquer trabalko dessa nature• ta e mesmo tesa que id estejam subordinados aos temos propostos e aceitos em Dacmtm>, na Iji pré-lio, deverão ter enviados Vor.: o rossn.no. DIRETOR DA rxcox-CKSTRaçÍO ~ Cs. Portal. M -Uberaba — Minas fferall 

José Husso 
ralmente, nenhum desdouro, não 
há crime. O mal está em ceder, 
cair, fracassar, o que resultará, 
consequentemente, em graves 
t ranstornos físicos e morais, 
bem como em sofr imentos e 
faltas a exigirem reparos e rea-
justes espirituais. 

A tentaçBo cerca-nos por t o -
dos os lados, assediando-nos e m 
todos os momentos da exis tên-
cia, em qualquer setor de nos-
sas atividades, como uma fdrça 
imponderável em açBo constante. 

QuSo difícil será, por exem-plo, lutar contra a tentação do roubo, a spropriaçio dos bens alheios?! Lutar contra os maus pensamentos, os desejos impu-ros, as ações criminosas? Sofresr a função da língua na distiiaçfio do cáustico degradante, no atas-salhamento dos atos alheio»? Em tddas essas fontes gerado-ras da tentaçáo, pode o indivi-duo deliberar nSo executar a açôo delituosa, triunfando da tentação, anulando-a em suas sugestões malignas, desde que use a razio e a fôrça de vontade. 
Somos experimentados em td-das as nossas fraquezas intimas. Todos os vícios, hábitos e ten-dências, com os seus arrastamen-tos, nem sempre nos facultam meios de enfrentá-los, por nSo dispormos de armas poderosas quais as normas do direito, da mo-ral a da justiça, de cuja ausência na luta, denunciam em nós fo-cos latente» de imperfeições por onde s influência tentadora nos ataca Indefesos. 
Homens e mulheres, à* cen-tenas e aos milhares, sempre sofreram e continuarão a so-frer o espinho dolorido da que-da, o preço alto da tentaçio Por se terem deixado levar pelo canto mavioso da sedução, re-legaram a plano» secundários os predicados sublimes do traba-lho, do dever e da honestidade, rolando na rampa da tentação, onde carpirão longos ano» de remorsos, vergonha, arrependi-mento» humilhantes, fora do convívio da aociedade livre! 
Dentre o» múltiplos aspecto» da tentaçS-, destacamos duaa característica» de maior impor-tância, segundo noaso julga-mento. 
A primeira, quando somo» im-pelidos, quase irresistivelmente, a contra-gõsto, para o mal, sem 

âue nos mova s vontade f i rme 
e praticá -lo; quando os pensa-

mento» fo r j am cena», exibem 
quadros, tragédias, e todo o co-
rolário de apetites grosseiros, 
aguçando o lnterêsse nas con-
quistas fáceis e criminosas, ie-
vande-nos à real lzaçio de atos 
fora de nosso» pendores, de nos-
sa formação moral e religiosa, 
pode-je af i rmar que somos ten-
tsdoa por influência» de mau» 
espíritos que se comprarem com 
nosso, tormento», excercendo, 
na maior parte das vêze», uma 
vingança, impeitndo-no» para o 
mal, )!i que no» moatramo» pre-

Nessa parte, segundo crendi-ces anciã», eis o Demônio em ação, na sua eterna fâina de tentador de almas, tangendo-a» para a perdição. 
A outra modalidade difere completamente. A tentaç«o n l o é uma influência exterior, re-side no próprio individuo. Ele não ê tentado porque a tenta-ção é êle mesmo. Não recebe de fora, por parte do» Espirito» imperfeitos, ma» sim, expande sua própria imperfeição, sendo como é uma predisposição de sua personalidade. 
Nestas condições, todo o mal que cometer, tôda a ação leviana ou malévola que praticar, qual-quer aberração da moral que espalhar ao seu redor, aerá fru-to de si mesmo, sucumbindo à (Arça do mal pelos seus próprios sentimentos: peto seu atrazo es-piritual, pela ignorância das leis de amor e de juatiça! 
Individuo» há que i r radiam 

pensamentos maus e desejo» 
t i o negro», e que caem, se de -
sorientam, se perdem na r êde 
de tsntoa males, que, com r a -
zão, s i o apelidados de demônio» 
por aquele» que temem a sua 
aproximação funesta . Em resu-
mo, a t en taç io está no co raç io 
do mau. 

Porém, embora agirem por 
conta própria, a lei da af inidade 
se cumpre em todo» o» sentidos. 
Assim, o h o m e m atrai grupo» 
de espírito» afins, hábeis em es-
t imular torpezas de tôda a sor-
te, dêsde o mais leve deslise. 
a t é ás msis monstruosa» t ragé-
dias. 

Devemos re f rear nosaos p e n -
dores e apetite» indignos, b e m 
como t i d a a nossa dl»po»içSo 
para usurpar o alheio, quer seja 
um objeto material , quer aeja 
u m desejo mórbido denunciador 
de nosso baixo padrão de mora-
lidade. 

Esforcemo-no» por no» colo-
carmos em plano elevado, de i -
xando par» traz todo um rosá-
r io de inferiorldades que noa 
separa do» irracional» que, em 
váriaa circunstâncias, oferecem 
lições decente» e honestas ao» 
que se julgam rei» da cr iaç io . 

M o no» deixeis cair rm ten-Uif&o. Senhor',... Cont inuemos 
a implorar a m p a r o e energia 
para resistir, porque, se cairrooa, 
a» conseqüências serão terrível» 
no presente e no futuro. Em »er 
tentado, não há demérito. O peri-
go maior esta em ceder i 
tentação. Na s jmbóhcs t en t aç io 
d» Jesus, o ten tador póz-se e m 
fuga. Se procurarmo» »anear o 
n o s w ambiente espiritual, puri-
ficando ou corrigindo nosaa» Im-
perfeições moral», a» tentações 
n i o no» escravizarão ao »eu Im-
pério devastador , • seremo» li-
vres. 

Aquele que se submete á ten-
taç io . é escravo, amigo da men-
tira, prisioneiro da ignorância. Só a verdade nos faré livres ., Nio no» deixeis cair em tenta-
çio, Senhor I... 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — P R I M E I R A R E U N I Ã O D O 

C. R. E D A N O V A R E G I AO - Sob 
p res idênc ia do dr. J a i m e M o n t e i r o 
d e B a r r o s , e com a p r e s e n ç a das 
r e p r e s e n t a ç õ e s das U M E S d e Ribe i rão 
P r e t o , F r a n c a e S. J o a q u i m da Ba r ra , 
r ea l i zou-se dia 29 do a t u a l mês , n a 
Cap i t a l d o Oes te , a P r i m e i r a R e u n i ã o 
d e 1956 do Conse lho Reg iona l Es-
pir i ta da Nona Zona do E s t a d o de 
S. Pau lo . F o r a m t r a t a d o s d ive r sos 
a s s u n t o s q u e s e p r e n d e m ao t r a b a -
lho d e Unif icação, p r o g r a m a q u e v e m 
t e n d o l evado a e f e i t o com suces so 
pela UniSo d a s S o c i e d a d e s Esp í r i t a s 
du E s t a d o d e S. Pau lo (USEI. 

2 - F E H E R A Ç A O E S P I R I T A P O R -
T U G U E S A E.VI A Ç Ã O - R e c e b e m o s 
dessa que r ida e n t i d a d e luzt tana , com 
l e d e era Lisbôa, Cap i t a l do q u e r i d o 
Po r tuga l , exp re s s ivo Oliclo, s o b no. 
0315. Os d izeres dessa m e n s a g e m , 
mu i to car inhosa p a r a todos nós . e s t ão 
red ig idos com ->s s e g u i n t e s per íodos: 
" L I S B O A - -a de D e z e m b r o de 1956 
Exitios. ars . D i r e to r e s de "A N O V A 
E R A " - F R A N C A - B R A S I L - P r e -
zados conf rades : S a u d a ç õ e s f ra te r -
na is . Bit» meu n o m e e no de tôda 
a Comissão Defenso ra dos I n t e r e s -
ses da F. E. P-, venho a p r e s e n t a r s j 
V Exc i s s . e 8 q u a n t o s t r a b a l h a m nês -
• e b e n e m é r i t o B a l u a r t e da C A U S A 
E S P I R I T A , os nossos m e l h o r e s c u m -
p r i m e n t o s d e fe l ic i tações pela pas-
sagem d o 28 o an ive r sá r io de sua 
f u n d a ç ã o . A D E U S e aos guias roga-
m o s a bôa a j u d a na Cruzada do Fu-
tu ro . Com os p ro te s tos da nossa 
ma or c o n s i d e r a ç ã o a e s t i m a vos 
d e s e j a m o s SAÚDE, P A Z E P R O -
G R E S S O E S P I R I T U A L . Pela Comls -
sfio (a) A n t o n i o C a s t a n h e i r a d e Mou-
ra". 

I — R A D I O P R O G R E S S O UB 8 
P A U L O - C o n t i n u a em sua a t i v idade 
radi fônica essa e m i s s o r a cem por 
cen to espir i ta e q u e estó s o b DireçSo 
da U n i ã o Espir i ta Pau l i s t a , c u j o presi-
d e n t e é o d i s t i n to e d i n â m i c o com-
p a n h e i r o Cae tano Mero. 

R A D I O P R O G R E S S O es tá «ob o 
P r e f i x o 2 Y R - 81 - 4775 KÜocicloa -
O n d a s Trop ica i s d e 62 Mts . - Nossos 
c o n f r a d e s d e v e m p r o c u r a r n o dial 
de seus r ecep to re s e ouv i r e p res t i -
g i a r os progratDas bem cu idados des-
sa t r a n s m i s s o r a paul is ta . 

4 — P I N T U R A M E D I Ú N I C A EM 
P A R t S - sua úl t ima edição o 
Jornal d a U S E - " U N I F I C A C A O " nos 
traz: r e l a t o s aòbre sensac iona l e x -
posição de p i n t u r a s em Pa r i s . 

O* a r t l í t é s f r ancese s S t a . R u c h o t 
• L a u r e n t e Bing. e x i b i r a m , em s a -
lôo. «eus i n t e r e s s a n t e s d e s e n h o s , os 
quat» êles m e s m o s dec la ram «erem 
insp i r ados por en t i dades espir i tual», 
u m a vez os mot ivos s e m p r e nào 
e r a m os de sua v o n t a d e . A c r s s c e n -

o a inda q u e u m dos pintc-res n ã o 
t e m c o n h e c i m e n t o da a r t e p l tór ica . 

5 - P O E T I S A E M I L I A N A DEL-
M I N D A - A v e n e r á v e l poet iza es-
pir i t is ta , com i d a d e de 90 anos a inda 
v e r s e j a e t e m a lucidez dos poe t a s 
moçOs. A inda agora t e m o s e m mãos 
m e m o r á v e l sone to v i n d o de s eu e s t ro 
pr iv i legiado. N e s t a m e s m a ed ição 
vamos da r publ ic idade a m a i s essa 
jóia l i te rár ia da f e s t e j ada be le t r l s ta , 
r e s i d e n t e e m S a n t o s . In t i tu la -se o 
sone to - " R E S I G N A D A " , cu ja chave 
d e o u r o e s t á e x p r e s s a n ê s t e pensa -
men to : "Depo is da t e m p e s t a d e e m 
plácida bonança , ung ida pela f é nas 
asas da e s p e r a n ç a , m i n h a a lma ascen-
d e r á ao B e m S y p r e m o - D E U S I . . 

6 — NOVA D I R E T O R I A D A 
UMEU - A União dos Moços E í p T l -
tas de Uberaba , e legeu e empossou 
sua Di re to r ia , q u e f i cou cons t i tu ída 
do s e g u i n t e modo: P rea . E m m a n u ' l 
C h a v e s Mart ins ; V i c e - N u b o r F a c u -
re; Sec r t s . Maria Eugên ia F raga e 
I r ineu Alves; T e s r s . - Ro land C. M e n -
d»8 e Maura J u n q u e i r a : Es tudos ; dr . 
Wa ldo Vieira; I m p r e n s a : - Dr. J a r b a s 
L. V a r a n d a . P r o p a g a n d a : C l e v e r N o -
vais; Ar t í s t ico: G a m a l i e l Fe r r e i r a . O» 
o u t r o s d e p a r t a m e n t o s vão r e c e b e r 
a co laboração dos segu in tes e dedi-
cados moços: N o r m a n d i a L ima , El ias 
Barbosa , Idal ina S. Borges , Y e d a 
J u n q u e i r a e Ade la ide C h a v e s . 

7 C E N T R O E S P Í R I T A B A T U Í -
RA - Da c i d a d e de R ibe i r ão P re to , 
e s t é com . sua nova Dire tor ia Cons-
t i t u ída com os segu in tes c o m p a n h e i -
ros; Pres. : - J o s é Ribe i ro J ú n i o r , Vice: 
Rodol fo P a u l i m ; Secr ts . - Sebas t i ão 
M. Moura e Alice Fre i tas ; Tes r . H e r -
m e n e g i l d o Flosi e J o ã o Gazlní; BI-
b i t s . - J u l i o Zanca e J . Antonio Ma-
chado ; C O N S E L H O : • Car los Ba ru 
faldl , An ton io Veloso, W s l f r e d o Vieira 
Cabra l , J o ã o Pi loto e F r a n c l s t o Sco -
lano. 

t — U N I Ã O E S P I R I T A C O R U M -
B A E N S B - Essa Incansável e n ü d a d e . 
sediada e m C o r u m b á , E s t a d o de Ma to 
Grosso , e n v i o u - n o s not ic iá r io da cons-
t i tu ição de seu q u a d r o de d i re to res , 
com os s e g u i n t e s con f r ades : P r e s . 
j 8 c k s o n H o I m e s Cesa re t e ; Vices: Eras-
m o C r a v o e Osca r Toledo; Sec r t s . -
S a m u e l G. Cos ta e Amér ico P o r f í -
rio Nass l f ; Tesrs . A m é r i c o S i lva e 
J o s é G. Azaneu ; P r o c d s . - A lbe r to A. 
C a s t r o e An ton io G i o r d a n o - B lbJ t -
R u t ê n l o d e Barros ; O r a d o r - Ca r los 
C a s t r o Brasil; D i re to res : L u i z F. Ro-
d r i g u e s e Alcides S. Mauro . CON-
S E L H O : Dr . Simpl íc io Escórc io Neto . 
Hello G P r e z a e J o s é G o m e s Pe-
drozo. 

9 — CENTRO ESPIRITA " L U Z E CARIDADE" - De Araraquara - S. P 

s i t o à R u a Exped ic ioná r io s da P á -
t r i a - 1850, e l egeu sua Dire tor ia , c u -
jo s d i r e t o r e s são os s egu in t e s : P r e s . 
J u v e n a l Gu imarães , Vice: L a y d e M a -
c h a d o , Secr t s . F l áv io Tornaz d e Aqu i -
no e Antonio A r a o n e . ; T e s r s . - P a u -
l ino Rode la e O t o n Amara l ; Bibi. Ana 
Mota . C O N S E L H O : L. Machado . M á -
rio Fe r re i r a e Horác io S i lves t re . 

1« — C. E. " A N T O N I O DE P Á -
D U A De Jaú . n ê s t e Es tado , e le -
g e u e e m p o s s o u sua novb Di re to r ia , 
q u e f icou cons t i t u ída do s e g u i n t e 
m o d o : P re s . Domício San tos , Vice: 
F ranc i sco Ortigoza; Secr ts . - T a r g i n o 
M a l b a c h e Gera ldo P . C a m p o s ; T e s r s . 
Manoel F e r r a r i e Cláud io M a r t l n -
g n - P r c . J o a q u i m Mart ins . 

N A T A L D E 
Nunca ouvi falar no meu tem-

po de cnança, no tal de velhi-
nho que hoje aparece sempre, 
nas noites de Natal, como um 
intrometido e usurpador mesmo, 
do lugar que lhe não pertence. 

Obra farisáica e materialista 
dos remanescentes d a q u e 1» 
épocr, que ainda hoje vivem a 
pregar mentiras, praticando in-
gratidões contra os simples. 

Êsse tal de Papai Noel, ve-
lhinho infeliz, que só dá presentes 
às crianças ricas, qusndo tôdas 
elas, ricas e pobres, são o j a r -
dim da infância de Jesus, vem 
trazer dúvidas que atrazam o 

Jacareí — E. S. Paulo 
As entldadeB espir i tas de Jacareí , nêste Estado, já 

renovarem suas diretorias para o novo período admiulítra-
tivo, col iforme abaixo temos a sntisfnçílo de Inserir: 

DIRETORIA DA U. M. E. 
Presidente; _ Durvalino J o s é Pereira 

Vlce-Preeidente; — Albano SirmVp de Castro 
l . o Secretário; — Adliaias Xavier de Oliveira 
2 . 0 Secretário: — Pedro Pançoido Binari 
l . o Tesoureiro: — Manoel Tavares Coutinho 
2 . o Tesoureiro: — Antonio Faria Nogueira 

CENTRO ESPIRITA "PAULO ORTIZ" 
Presidente: — Adhaiaa Xsv ier de Oliveira 

Vice Presidente: — Alzira Fontes 
l . o Secretário — Mári» Baccaro 
2 . 0 Secretário: — Antonio Nogueira Faria 
l . o Tesoureiro: — Eduardo Conslglio 
2 . 0 Tesoureiro: — Pedro Nuues Sobrinho 

Procurador: — Juvenal Marcondes 
Bibliotecário: — Pedro 1'ançoldo Binari 

Admlulstrsdordo Albergue: Alb ino Slmfies de Castro 
CENTRO ESPÍRITA "AMOR DE J E S U S " 

Presidente: — Manoel Coutinho 

NOSSA QUINZENA 
CONSORCIO 

Nto c idade de Vera Cruz , c a n t o r -
c i a rRm-se d i a ' 1 9 d ê e t e m è s o d i r t in -
t o p a r R o s a B e r n a r d e s a Dor ival R i t -
t e r Silva, ambos e l e m e n t o s i n t e g r a -
do« na Dout r ina C o n t o l a d o r a . Rosa 
B e r n a r d e s é n o s s a exce l en t e colabo-
r a d o r a nesaa c idade, razAo p o r q u e da -
qu i e n v i a m o s the, bem c o m o uo aeu 
c o n s o r t e e dis t into» pais. no»sas fe-
l ic i tações nos vo tos de m u i t a s con-
quis ta» d iv inas e m seu lar . 

I N A U G U R A Ç Ã O DF TEMPLO 
A 15 de j ane i ro de 1958. foi i n a u -

g u r a d o so l enemen te , e m nossa cida-
de, o n o v o T e m p l o Presb i te r i ano , si-
to à Ru» Mr . Ros«, 9(50 A iRreja e m 
r e f e r ê n c t s e s t á sob or lentnçf io do 
cu l to e p r e s t i m o s o Rev . N i c i n o r 
X a v i e r C u a b a e, sem f avor , t o rnou-
se belo o r a a t h e n t o de a r q u i t e t u r a 
de nossa etdade. 

DELEGACIA DE POLICIA 
P o r a to do G o v é r n o do E s t a d o 

foi t r a n s f e r i d o pa ra a Capi ta l o dr. 
Car lo» de B&rfos Monte i ro , q u e por 
criais d « 5 a n o s e s t e v e à t e s t a da 
Delegacia d* Policia d e Franca . 
P a r » Kubs€HuÍ-lo foi n o m e a d o o d r . 
Nirvai Fer re i ra B f a g t Filho, de l egado 
de Cíarça, n e r t e Estado. 

C E N T E N A R I O 
O atual P r e f e i t o de F ranca , dr. 

O n o f r e Gosu»n, es tá no fürroe p ro-
pósi to d e f e s t e j a i c o d l f n a m e n t e o 
C e n t e n á r i o dü c idade, o qua l s e da -
rá no m ê s de abr i l próximo. P a r a isso 
já iniciou 'd iversa* p rov idênc ias mes-
m o "coro galho»* e jâ n o m e o u a Co-
missão Execut iva do p rog rama des-
t a s f e s t iv idades . 

JOHNAUSTA 
F - n o s g r s t o not ic ia r a volta do 

fluente a e l egan te jorna l i s ta Otáv io 
C l l u r t o para o corpo reda to r i a l do 

Vice-Preilder te: 
l . o Secretário: 
2 . 0 Secretário: — 

Cornélio da Silva Ernanin da Silva José M. de Siqueira 
l . o Tesoureiro; — Antonio Nogueira Faria 
2 . 0 T e s o u r e i r o : 

B ib l io tecá r io : 
Irineu Fortes 
M e r o d e s S^nt'Aua 

" C O M É R C I O D A F R A N C A " . O fes-
t e j a d o c ron i s t a que , po r tempo», ea-
t eve a f a s t ado d e nosso meio dà , com 
Isso, mala u m a prova de seu ca r inho 
à T e r r a da» T r ê s Colina». 

REVISTA FRANCANA 
T u d o indica q u e t e r e m o s , por o-

casiâo da c o m e m o r a ç ã o do C e n t e n á -
rio da F r a n c a , a encenaçSo da e spe -
rada Revis ta Musical de au tor ia do 
cul to e t a l e n t o s o m é d i c o dr. J o n a s 
Ribeiro. G r a n d e opo r tun idade , sem 
dúv ida , p a r a q u e os f rancBnos conhe-
çam essa g r a n d e jóia ar t ís t ica do 
Dr . J o n a s — o Velho. 

A FONTE DA CARETA 
A a d m i n i s t r a ç ã o Municipal , zelosa 

das cousa» t rad ic iona is de nos*a ci-
dade, f«rô r econs t ru i r no local an t igo 
a d e c a n t a d a " F o n t e d a Agua da Ca-
re ta" . P a r a b é n s . 

TEATRO 
T a m b é m , e m co laboração com o» 

fes te jo» do C e n t e n á r i o da F r a n c a , o 
T E A T R I N H O DA E S C O L A CRIS-
TA" p r e t e n d e e n c e n a r m a i s uma 
peça q u e fale ao s e n t i m e n t o e s enso 
cristão». P a r a Isso já iniciou-se t ro-
ca d e idé ias pa ra se lec ionar e lenco 
capaz e t r aba lho à a l tu ra d é s s e 
con t ec imen to his tór ico. 

S E M A N A O D O N T O L Ó G I C A 
T e r e m o » e m abril p róximo, u m a 

m o m e n t o s a S e m a n a de P ro f i l ax i a e 
Ens inamen tos prá t icos sobre h ig i ene 
dentár ia . Esse c e r t a m e , q u e serti pa -
t roc inado pelo C e n t r o Odonto lógico 
de F r a n c a , t e r á o apô lo da U O B e 
o u t r a s p re s t i g i adas e n t i d a d e s d a 
Classe Odon to lóg ica do nos so Pa i s . 
P a r a b é n s ao dr . I r loeu Mário Nlcá-
cio, P r e s i d e n t e do C O F pela Inicia-
tiva a e s fo rços néssa sent ido. 

MOCIDADE ESPIRITA "PAULO DE TARSO" 
Presidente: — Aureliano Sal les de Oliveira Vice-Presidente: — Helena Leonitti l . o Secretário: — Pedro Sales de Coutinho 2 . 0 Secretário: — Celina Xavier de Oliveira l . o Tesoureiro: — Jo*é Te ixe i ra 2 . o Tesoureiro: — Augusto Coutinho Diretor de E s t u d a : — Helena Leonetti Diretor Social — Suzete de Moura 

Diretor de PropagaDda: — Mário dos Santos 
Bibliotecári- : — T e r e z i n h a Cou t inho 

Conselho: — Albano S imões de Castro, Edoardo Consiglio e Merced«« S a n f A n a 

V E R D A D E 
espírito em evolução! 

E' bem verdade, felizmente, 
q u e muitas crianças, graças & 
f s sa mesma evolução do espírito, 
já não acreditam no velhinho, 
mas crêem em Jesus, presentean-
do-as por intermédio dos Papais 
de Verdade. 

Eis um fato de espírito, evo 
luindo em corpinho de criança: 
Noite de Natal, Maria Eugênia 
e Andréa, que t ê m em si essas 
coisas que encantam, no falar e 
gesticular e que o materialismo 
as classificam de precocidade, 
acordam de seu sono ange-
lical e vêem maravilhadas, junto 
de sí. um punhado de lindos 
brinquedos. 

Frguem-se, assentam-se em 
suas caminhas com os olhinhos 
bri lhando de alegria, observam, 
examinam os brinquedos todos, 
um a um e, nos seus rostinhos, 
es tsmpa-se um sorriso de pure-
za e gratidão à seus papaizinhos 
por tôda aquela maravi lha que 
ali está a encantá-las, como se 
fôsse tudo aquilo, um pedaci-
nho do céu caído do alto. 

Por detraz da cor t ina os pais 
observam-n'as emocionados, com 
a respiração em suspenso. De-
pois de alguns instantes, saem 
do ponto de observação e, ca-
minhando em direção às crian-
ças, falam lhes:-

Então. fi lhinhas, Papai Noel 
não se esqueceu de vocês hein?! 

As garotinhas, es f regando os 
olhinhos com as suas mãozinhas 
trepidantes de júbi lo e, logo 
após a um a t c h é . « . ! Olham com 
meiguice e sorridentps para os 
paizínhos, dizendo-lhes: Ora, 
papaizinhos, venham cá, os se-
nhores, meus amiguinhos, há 
poucos dias deram-nos urr.as 
palmadinhas b e m csmaradas, 
pois não doerem nem nada, sò-
mente porque pregamos uma 
mentirazinha dêste tamanho; pois 
bem, como é que os senhores 
nos vêem dizer a estas horas 
que, todo êste paraíso que nos 
rodeia foi o tal de Papal Noel 
quem nos t rouxe?! . . . 

Ora, f rancamente , meus Ami-
guinhos, isto que >ealmente nos 
está encantando, foi presente de 
nossos papais mui to amigo*, co-
memorando o nascimento do 
nosso Divino Amigo e Mestre 
Jesus, que também foi criança, 
não é Verdade?! . . . 

VÔVO MOIRAO 

f^cçãa da ÏÏLaadade £ApÍAita de 9jiartca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

ESTUDOS 
A MEF acaba de criar um 

N â c l e o d e F s t u d o s a n e x o à So-
c iedade Es pirita Rest lnguense 

A primeira reunido foi rea-
lizada do dia 21, à i 19 hora*, 
na s e d e daquela soc iedade , no 
distrito de Restinga, com a 
presença de jovei is espiritas 
ali residentes. 

EXCUR8ÂO 
D e v e r á excuraionar durante 

o Carnaval, o* »»«ociadne da 
Caixa de Excurmle» da MF.F. 

Ta lvez eeja Arax4 a cidade 
a eer vlaitada. onde toi recen-
temente fundada a Mocidade 
Eaplrtta "Jetu» Crirto". 

REGBESSO De nua v irgem ao Eatadn de Qolàa acab* de regrensar o juventlno Acác io Alvea - te-soureiro do SAN. 
Nomo co lega vfiltou a« Moci-dade« Baplritat de Goiânia e Anápolis, dando-nns conta do entusiasmo dos moços goianos, relativamente à Doutrina Es-

pirita, quer DOS estudos, quer 
nos trabalhos de ass i s tência 
social . 

OS NOVOS 
São os seguintes , os novos 

sAcios da MEF, integrado« no 
dia 31 de dezembro p p : Emi-
lio Badftco, Nair Derci Costa 
Lima, Shir ley Carrljo, Isilds 
Naves, \ d e v a n l Lope», Vsltber 
Gonzaga, Odete Pereira, Dalvs 
Gonzaga, J o s é Pina Coelho, 
Aidfr Lefto, Osmar Navea e 
Moisés Garcia Sobrinho. 

A regularidade d s s M l ç ô e i 
) Jo rna l , • í u » wSur t i o-

r t enUçf lo dou t r iná r i a , o t e u 
»«colhido corp*> d« colabora-
dores , a modic idade do p r e ç o 
de tua a ia inaUira e o f i m b e -
n e f i c e n t e a q u e «e deat loa a 
t u a renda , noa c r edenc iam a 
o fe recer - lhe utna a sa lna tu ra . 
Envle-no« e m mala d e m o r a 
l e u n o m e a enderSço, Junta-
m e n t e com C r t 30 00 e rece-
ba q u i n z e n a l m e n t e noa «o Jor-
nal . 

MOVAS DIRETORIAS 
Da Mocidade Espirita Frl-

burguense: 
Presidente: Ni lse Teixeira; Vice Pres: Ayres de M Heis; Secretár ios: Angel ina M Si lva e Sllvany de ( astro e Souza; Tesoureiro: Luiz Geraldo de Mendonça e Marta Shirley da Si lva; Mentores: LAclo Ktiust e Eugênia de Castro Corrêa. 
Da M. E. ' Bitencourt Sam-paio", de Anápolis: 
Presidente; Balduíno Silva: VIce-PreB: Benedito Ferreira; Secretários: J e o v á Viana e Nellnn Corri» ; Oradores: R e n é de Souza Ramos è Terez inha Viana; Tesoureiros: Alfredo N. Galdino e CnrtAdlo Nasci-mento 
Departamentos: Joaquim A. 

Souza . Joana D'Arc Alexan-
dre, Alvaro Fraga, Sérg io Pi-
nheiro e Franc i sca Rodrigues. 

Coosélbo Fiscal: Everton 
Carvalho, Valdemar Lauro 
Cardoso s Alice Viana Borges . 
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TENDE BOM ANIMO ^ v^Jt ^ S I M P L I C I D A D E 
Kia que chega a hora, já te aproxima, em que vàt terei» dispertot cada um para tua parte, e me deixareit só; mat não es-tou »6, porque o Pai está comigo. 
Tenho vot dito estas coisat, para que em mim 

tenhais paz; no mundo te-reit aflição, mai tende bom ânimo, eu venci o mundo. 
(João - 16, 32 e 33). 

J e s u s p r o n u n c i a r a e s t a s pa 
l av ra s no momento jem q u e 
se a p r o x i m a v a m as h o r a s do 
Seu s ac r i f í c i o e m pro l de nos-
sa redenç&o. Êle como divi-
no Modêlo, c o m o a c r i a t u r a 
t ipo, n o Seu c r u c i a t n e em 
todo o alü de S u a v ida pe la 
elevaç&o do homem, na p re -
g a ç ã o do Amor e da Verda-
de , const i tui a f igura i m p a r 
a quem d e v e m o s p r o c u r a r I-
ml ta r e o b e d e c e r . 

Pois, tudo o que se d e u 
c o m o Mest re em p e q u e n a s 
e g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , dá -se 
c o m tóda a c r i a tu ra , c á no 
m u a d o t ambém, mui to embo-
r a s e r m o s r a m o s sêcos , d e -
vido os nossos esp í r i tos se -
em mui e x c e s s i v a m e n t e ln-
l lvidados e o d e Cr i s to s e r 
mblime. 

Seus t r aba lhos , S u a s lu tas 
de pac i f i cador , e n c e r r a m um 
"rotó t lpo do h o m e m na f a c e 
da T e r r a . 

T o d o s n ó s d e v e m o s p a s s a r 
pe la v ia c ruc l , pe lo cad inho 
da dôr. pe lo cr i so l da luta, 
pe la e s t r a d a do a p e r f e i ç o a -
mento a t r a v é s da dór que 
conduz a Deus . 

O Mes t re ao d i z e r que s e 
a p r o x i m a v a a h o r a em q u e 
as c r i a t u r a s q u e Lhe e r a m 
mais Íntimas, O a b a n d o n a r i a m 
p r o c u r a n d o c a d a qua l e s c o n -
der-se , ocu l t a r - se fug indo a s -
sim & so l i da r i edade e à f r a -
t e r n i d a d e h u m a n a s , d e i x a bem 
pa t en t e e bem di luc idado o 
quad ro que Be d e u com Êle 
p rópr io , em en tão , e se la o q u e 
se dá com nós out ros a g o r a 
e s empre , n a s c i r c u n s t â n c i a s 
em q u e d e b l a t e r a m o s c o m o 
sof r imento por v é z e s an t e os 
complexos p r o b l e m a s da e x i s -

t ê n c i a t e r r e s t r e . Nossos amigos 
bem como o s domés t i cos , se 
não Bfio e s c l a r e c i d o s evangel i -
c a m e n t e faiando, cos tumam re-
c u a r an te o s nossos compl ica-
d o s t r aba lhos , nos d e i x a n d o 
a sós, c o m o d i s p e r s a r a m dei -
x a n d o só o seu Mest re os 
Disc ípulos de J e s u s , d ian te 
da s anha faris&ica. 

O s e r humano U m a im-
pressão , nas h o r a s a c e r b a s 
da vida, que se e n c o n t r a só, 
p o r q u e ás v é z e s os amigoB 
cá do mundo cos tumam a b a n -
d o n a r uns a o s ou t ros n a s ho-
r a s ince r t a s ; imagina que tu 
do es tá perdido, nada mais 
z e l a po r êle. Engana-se . D e u s 
e s t á s e m p r e ve lando por nós, 
a i n d a que O não vemos. 

Cris to disse: — "E me dei 
x a r e i s só, mas n ã o es tou só, 
p o r q u e o P a i e s tá comigo". 

Eis aqu i a base , a oe r t eza 
q u e tóda a c r i a t u r a d e v e t e r , 
m e s m o que tudo lhe Beja ad-
v e r s o ou q u e se lhe a f i g u r e 
ass im. P rec i sa s a b e r que o 
Pai e s t á com f i e , na pes soa 
d o s Bons Espír i tos, que os 
Mensage i ros de Deus est&o 
s e m p r e conosco, f? p rec i so , 
contudo , que s a i b a o homem 
p r o c u r a r p a c i e n t e m e n t e , ou-
vir a voz d iv ina que s e r e n a 
cá i do ma i s alto por sóbre a 
nossa c a b e ç a , nas h o r a s de 
i n c e r t e z a s e indec isão . 

ABsim, q u a n d o tudo s e nos 
a f i g u r a r em d e b a n d a d a , de -
v e m o s r e c o r d a r de que n ã o 
e s t a m o s sós, p o r q u e Nosso Pai 
e s t á conosco . 

Ora, se Deus, pe la bOca 
de Seu divino Pilho, a f i rma 
q u e da r i a u m Espi r i to Bom a 
quem Lho pedisse , em vis ta 
de que nem os h o m e n s q u e 
são p e c a d o r e s , n e g a m o páo 
quot id iano a o s s e u s f i lhos q u e 
lhes pedem, p o r q u e então , 
n í o d e v e m o s ped i r e e s p e r a r 
um auxi l io do nosso Cr iador? 

' T e n h o vos dito es tas co i sas 
p a r a q u e em mim t e n h a i s paz" . 

J e s u s q u e r q u e v ivamos 
den t ro do a m o r f r a t e rno , c e r -
t o s e c o m p e n e t r a d o s de q u e 
somos f i lhos de nm só Pai. 
Ê le no-lo o r d e n a r a t empe -
r a n ç a e so l ida r i edade - paz 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

LUCÉLIA — Jofto Manzano. Cr» 70.1« 
S imão Tor re s i l l a , Cr» IO,« 1 

SAO PAULO — Dr. Nelson Presot lo , Cr» 500.WJ 
Da. O ioconda Cardoso, Cr» 180.00 

SANTOS — Nelson Ouimar f tes . Cr» 4»,OU 
CAMPINAS — Da. Adalg iza F ranc i s co , Cr» 20.00 
S A O CAETANO DO S U L - Antonio Molina Cr» 470.00 
LORENA — Da. Bened i t a Sér io Rei», Cr» 200,00 
ARARAS — J o a q u i m Lino de Souza , Cr» 20.00 
P H A T A P O L I S - Messias F r a n c i s c o d a Si lva Cr» 34,00 
GOIANAZ - Manoel Custódio S e a b r a , Cr» 70,00 
FRANCA — Arlindo F e r r e i r a . Cr» 1250; Antonio de 

Pádua Riso. um s a c o de c a f é em cóco ; D r Miguel Diniz, 
um s a c o de c a f é em cfico; Da. Pla, um s a c o de c a f é em 
cóco; Da. Odlla Alves Morato , 3 ks . d e p i e « , Alípio F e r r e i -
r a de Melo. 10 ks . de pães ; 

1TUIUTABA — A br fio A n d r é Andraus , um s a c o de ar -
ros s e p a r a d o ; 

SrtO J O S É DA BELA V I S T A — J o a é Llr ia Cruz, S sa 
coa de batat«; 

CLARAVAL - J o r g e Magid B a c h u r . nm s a c o d e c a f é 
*m cóco; 

FAZENDA DOS P R A T A S — Antonio Când ido da Silva, 
2 ks. de f e i j ã o Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-peração de todos, rogando t Jesus para dar-lhe» a devida re-compensa 

Franca, 1» de Janeiro d* 1.056 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

que s ignif ica p e r d ã o cons tan-
te. 

Êle e n s i n a r a que o c r i s t ão 
d e v e a m a r a D e u s de todo o 
seu en tend imento , d s tôda a 
sua a lma e de tóda a s u a oom-
preensf io e ao p r ó x i m o como a 
si mesmo. Quem assim pro-
c e d e tem paz na consc i ênc i a , 
no c o r a ç ã o . 

"No m u a d o t e r e i s afl içfio". 
De fato, a t e r ra , p laneta d e 

e x p i a ç ã o e p rova , no qual o 
s e r é fo rçado a e n f r e n t a r tó-
un a sor te d e c o n t r a r i e d a d e , 
e tOlo é q u e m se de ixa r ar-
r a s t a r po r ou t ro s caminhos , 
p roc ras t inando , des ta sorte , o 
seu p r og r e s so Iludido pe las 
glór ias e f é m e r a s do mundo, 
pois, cedo ou t a r d e t e r á que 
e n f r e n t a r o m b r o a ombro , a s 
c o i s a s f a l a z e s do melo t e r r á -
queo. 

"Mas t e u d e bom Animo, eu 
venci o mundo" . 

A c r i a t u r a e v a n g e l i z a d a tem 
oe s e u s o lhos vol tados p a r a 
o Alto. 

Tem, pois, c e r t e z a numa 
ou t ra vida, sab.) q u e a a l m a 
sobrev ive i mor t e do co rpo . 
Esta fé, e s t a conf iança , dá 
bom finlmo a o s e r p a r a lu ta r 
con t r a as i n t e m p é r i e s da e -
xis tência ; dá a l en to e v igor 
esp i r i tua i s á c r i a tu ra , r o b u i -
t e cendo - ihe d ia po r dia: t r az 
s e m p r e em m e n t e es tas pa-
l av ra s de J e s u s : "Eu n&o es-
tou só, p o r q u e o Pai e s t á co-
migo... ' " t e n d e bom finlmo, 
eu venc i o mundo...". 

JOSE VIEÜA DO lOSAílO : 
Miis difícil ia que se supSeindigentes na sociedade. Se a ê a prática da simplicidade con-

forme noa ensinou Jesus, quan-
do disse: Deixai vir a mira as 
criancinhas e não as impeçaia. 
porquanto o reino doa cèua é 
para ol que se lhet assemelham. 
Que poder de síntese maravi-
lhoso! Uma única fraae resumin-
do uma grande lição para os 
homens que, àvidamente. pro-
curam a pureza espiritual! Que 
símbolo extraordinário buscou 
Jesus para alertar as criaturas 
que, sem o querer, sentem a 
imperiosa necessidade de tam-
bém aer pu-asl Realmente, pu-
ros seriamos se adultos como 
somos nossa vida se assemelhss-
se a de uma criança, nfio com 
relação às responsabilidades ine-
xistentes nêsses pequeninos sê-
res, mas com relsçio â pureza 
dos seus atos, sem embargo da 
anterioridade da álmí, no pe-
ríodo que antecede a compreen-
são das malícias humanai! 

Há quem conclui que sim-plicidade é sinônimo de deslei-xo pessoal, indiferença pela vida material, dificuldade psra per-ceber as sutilezas de uma ane-dota ou conto, quando encerre alguma malícia, baseado na ex-pressão popular: nuncu vi indi-víduo de tanta simplicidade.. . eó porque, como vulgarmente se diz, não pega voando a mor-dacidade contida na piada que foi proferida. 
Para sermoa simples nko pre-

cisamos de noa apresentar quais 

D R . Í C I M G I G E I R C Em Campinas, onde residia, fez «eu passamento em data de 18 dêste mês èsse ilustre e querido companheiro. Dr. Sou-za Ribeiro era espírita comba-tivo da velha guarda. Deff nsor das verdades contida» na Doutri-na dos Espíritos, sempre se pon-tificou por energia moça e ação emancipadora. 
Dr. Souza Ribeiro pertencia ala dos que se formaram co-mo espíritas intemoraton. Era da fibra de Cair bar Schutel, Lamei-ra de Andrade, Militflo Pacheco outros distintos divulgadores da Revelação das Revelações. 
Foi polemista de estilo e de energia. Jamais calou pua voz ante os desmandos dos homens subalternos e interesseiros do mundo. Sua vida de médico tam-bém se Kalienta como l içío de desprendimento e solidariedade aos menos favorecidos. 
Jornalista de recursos admi-ráveis, manejava a lingua com grande proficiência e f?z culto dos princípios que hâo, futura-mente, segunda êle mesmo pre-conizara, de conduzir à t>rra so 

Dr. César Heraldo Pereira Cardoso 
E' com s a t i s f a ç ã o q u e noti-

c i a m o s a mu lança de r e s i -
d ê n c i a p a r a es ta c idade , vin-
do de A r a x á - Minas, de nos-
so c o n f r a d e Dr. Césa r Hera l -
do P e r e i r a Cardoso , q u e a s -
sumiu as f u n ç õ e s de c l r o r -
g iâo-den t i s t» na C a s a de Saú-
d e .Al lan K s r d e c - e tem o 
s e u Consul tór io e Gab ine t e 
Dentá r io Ins t s l ado à R ua Co-
m a n d a n t e S a l g a d o N o »77, 
o n d e es tá á a Is pos ição d o s 
i n t e r e s s s d o s em se rv i ço« at i -
n e n t e s á sua p ro f i s são 

Ao prezado confrade a lme-jamos multo progresso e le-liz estadia em nossa cidade. 

porto de maior confiança e paz. 
De há multo se afastara das atividades doutrinárias, devido ao seu estado de saúde; n l o o-bstante, de seu consultório mes-mo, escrevia artigos e spontava erros, procurando sempre dar .Uma de expressão cultural à prática espirita. 
Todo o, movimento de Confra-

ternização Crista e de Unificação 
das correntea doutrinárias sem-
pre encontrou no Dr. Souza Ri-
beiro o incentivador e aeguro co-
laborador. A sua distlnts famí-
lia, enviamos por intermédio des-
ta nota ligeira nossa solidarie-
dade cristã. Ao Espirito eleito 
do grande batalhador da Seara 
Rspirila. nerte Brasil Grande e 
Ccr iç io do Mundo, noisai feli-
citações pela sua presença ante 
o Tribunal que o agraciará como 
prêmio doa homens livres e cum-
pri-ir» rei de seui d e v - r . i em 
nome de uma consciência a ' i i . 

simplicidade existisse exterior mente, ser-nos-is fácil sermos simples. Sabemos, porém, que ela n lo é encontrada na pobre-za da indumentária que usa-mos. Quantos mendigos há. e que conhecemos alguns, c .pa-zes de nos dirigir insultos à re-cusa do nosso óbulo. Lembro-me de um, cujo coração longe es-tava da pureza recomendada por Jesus, com as pernas comple-tamente atrofiadas, que se mo-vimentava com o auxilio de um carrinho próprio, capaz como foi de atirar-me pedras com um estilingue, porque me recusei a dar-lhe a encomenda que con-duzia com destino certo, aten-dendo ordens do meu patrão. Criança ainda, com poucu mais de dez anos já lutando pela conquista do pão de cada dia, calou-me profundamente aquele gesto mesquinho de um aleija-do, ievando-ma a meditar: como muitos homens aáo máus, prin-cipalmente aqueles que n l o de-vlsm sé-lo, por carecerem da nossa proteção. O desprêzo pela vida terrena, longe de atestar a simplicidade das nossas almas, atesta antes nosss grande ln-compreena&o relativamente á verdadeira finalidade do eapirlto em expiação néate mundo. Não queiramoa confundir simplicida-de com auaéncia de cuidsdo para com nosao corpo material, necessitado sempre de zélo para poder executar a tarefa que lhe confiou Deus na execução do plano evolutivo da alma que o habita. Quem, sob pretexto de cultivar a simplicidade, des-culda das providências que lhe compete tomsr para tornar cada vez mais bela a vida, enfeltan-do-a conatantemente com a de-monstração insofismável de fé nos destinos Imortais, ao Invés de simples é um ignorsnte, es-quecido de que nosso porvir está intlmsmente ligado aoa atos do presente e que muitas outras coisas nos serão confladss se soubermos ser fieis nss peque-ninas colsaa. 

Nobreza de Intenção, nada msla sendo do que pureza de coração laenta de vaidade e de orgulho, casa-se perfeitamente com a simplicidade que estamos tentando materializar, para que noaaoa irmãos. Indistintamente, poaaam entrar em profunda me-ditação e compreender a prefe-rência do Mestre pelas crianci-nhas, símbolo real da Inocência de que devemoa revestir nos-sas almas para terem direito ao reino dos céus. 

M l í l í l l i / D A V I D A 
Oi pombos ndo têm /él, tão mansos « formatai, 
Simbolizam t e rnura e mítticn pureza 
Uot céus, e pelo espaça, em bandos numerosos, 
Festejam nas manhãs de luz, a Natureza! 

Casam-se, tão fiéit, sinceros e amorosos. 
Dotes prxnndenciait de encanto e de beleza! 
Os teus arrulhos tão de sonhos e de gezot 
Inocentes < de p rofunda singeleza' 

Nmçuim compreende o pombo • o mistério que encerra A may»a liçdo contida na escr i tura , Na arca de Noé, no ramo de oiioeira.' 
Nas margens do Jordão, que corre tãbre a torra, 
O Batismo do Céu, em pombo se o j i ^ i r a Na luz da Redenção da humanidade inteira! 

P. S. Ferraz 



"Pescador î le Homens" Preside pessoalmente a ma Sessão Visceralmente Espírita 
Uma autêntica sessão espírita, 

sob a presidência pessoal do 
apóstolo Pedro, está registrada, 
em todos os seus mínimos de-
talhes, em ato*, II, 1 a 18. 

Contava ela com a presença 
de apóstolos, discípulos, e estra-
nhos. 

Entre outros trechos, para 
confirmação, extraímos os se-
guintes excertos'. - "E de repente 
veiu do céu u m som, como de 
um vento veemente e impetuoso, 
e encheu tòda a casa era que 
estavam assentados" (v. 2)."... 
e começaram a falar noutras 
línguas, conforme o Espírito Santo 
lhes concedia que falassem" (v. 
4). "E em Jerusalém estavam 
habitando varões de todas as 
nações . . . " (v. 5.) . "E, corren-
do aquela voz, »juntou-se uma 
multidão, e estava confusa, por-
que cada um os ouvia falar na 
sua própria língua" (v. 6). 'Se 
êles são gaiileus, como os ouvi-
mos na língua de cada um de 
nós?" (vs. 7 e 8). 

Da mesma forma que ocorre 
ho je com os médiuns, naquela 
época disseram que os inter-
mediários estavam "cheios de 
mosto". Mas. na memorável ses-
são de que tratamos, Pedro, 
levantando- se, revidou enèrgi-
camente:- "Êstes homens não 
estSo embriagados, como vós 
p e n s a i s . . . " (v. 15). 

Aí está a consagração da me 
diunidade, e, por conseqüência, 
da manifestação f ranqueada dos 
espíritos desencarnados. Esta foi 
autorizada indubitavelmente por 
Jesus, na sua transfiguração no 
monte Tabor, quando manteve 
um diálogo com os espíritos de 
Moisés e Elias. 

Ausente mater ia lmente o Cris-
to, seus apóstolos e discípulos 
cont inuaram a praticar natural-
men te o exemplo recebido do 
Preceptor , conversando, por via 
dos médiuns, com as almas que 
j á t inham aqui deixado o seu 
corpo físico, 

Pe lo relato percebe-se clara-
men te que os t rabalhos nessa 
natureza se realizavam contínua 
e ininterruptamente . Tanto é 
assim que correndo a notícia", 
a ela acudiu "uma multidfio", 
a fim de presenciá-los. 

Digno de nota é o fa to das 
pessoas ouvirem o espirito falar 
na sua própria língua. Ficaram 
tão abismadas que a té excla-
maram, positivamente surpre-
sas: "se êles são gaiileus, como 
os ouvimos na língua própria 
de cada um de nós?". 

Os cépticos de antanho, - se-
melhantes aos de hoj«, - com um 
sorriso escarnecedor e zombe-
teiro esboçado no canto da bo-
ca, fa laram que os medianeiros 
estavam "cheios de mosto", isto 
é, embriagados ou sob os efeitos 
do álcool, ft h mais infame das 
escapatórias, mas, infelizmente, 
a que está sempre em voga. É 
mais fácil dar de ombros do 
que enf ren ta r sobranceiramente 
a verdade dos fatos, pois que 
isto demanda exame e estudo 
acurado e diuturno. 

Depreende se. por out ro lado, 
que tudo se fazia em absoluta 
ordem, a título sobretudo de 
demonstração cabal e suficien-
te da existência tácita da per-
missão divina à manifestação 
da alma após o decesso corpo 
ral, fazendo uso de médium. Em 
que pese ã opinião desabalizada 
de tr ultos interessados subreptí-
cios na permanência, ent re nós, 

WALDEMAR TIMACHI 
da ignorância, aí está a lição 
imorredoura dn Pescador de 
Cafarnaum a falar bem al<o, a 
deitar luz sobre as trevas, es-
pancando-as. 

Falar de oitiva é muito fá -
cil. P r ega r aos homens ensina-
mentos inintelegíveis e negar 
simplesmente esclarecimentos 
aos seguidores mais curiosos e 
inteligentes, também não è di-
fícil. Tirar , porém, a candeia de 
sob o alqueire, na expressão 
eficaz do Cristo, - é que exige 
desprendimento e elevação mo-
ral e espiritual, porque é sinô-
nimo de renúncia. Ê o mesmo 
que »xplicar a todos, corno r< 
fazia o Convertido de Damasco, 
que não ê permitido a ninguém, 
sob o pretexto de longas e in 
termináveis rezas, viver à cus-
ta do suor inviolável do seu 
igual. 

A lição em tela, do longâni-
mo Cefas, que devia, por todos 
os titulo«, ser elucidada ampla-
mente, continua, ao contrário, 
no .o lv id 1 . Permanece, ainda, em 
letra de fôrma, at irada ao ar-
quivo poerento co interêsse su 
balterno. 

Recorda-se aqui, porque tem 
justa aplicação, o que disse 
alhures, profèt icamente, o brasi-

leiro ilustra Ruy BarbosK- "Dia 
virá, sem Húvida, em que n 
verdade será preconiz da de io-
das as t r ibunas". 

E nós estamos de acôrdo com 
a sentença vaticinadora de Ruy. 
No campo da elucidação evan-
gélica, absolutamente necessária 
tt "gregos e troianos", atingido 
o cúmulo da obliqüidade retró-
grada, fundamentada em inver-
nados, daí em di >nte p-incipia, 
com segurança, a ascenção evo-
lutiva dos espíritos, porque ba-
seada exclusivamente na ver a 
de. 

É isso mesmo. A propósito, 
diz o Magno Filósofo Nazareno 
que "a verdade tornará livre o 
homem" (João, VIII, 32). 

m m ts m an i so. « » u m - iisifin h n u i m l « r u n t i i m - m? 
— F r a n c a , (Est. de São Paulo) de 31 Janeiro de 1956 

Aos Nossos Colaboradores 
Solici tamos de nosso» p re -

zados colaboradores a genti le-
za de eoviar-nos s u a i produ-
ções, b e m como noticias, dat i-
lografadas e m dois espaços, 
s empre de acôrdo com o pro-
grama do Jorna l , q u e é a di-
fusSo da Doutrina Espirita e m 
8eu9 t réa aapéctos: Religioso, 
Filosófico e Científico. 

As p roduções n ã o devem ser 
m u i t o extensas , devido o f o r -
m a t o p e q u e n o do Jo rna l . 

ASSISTÊNCIA SOCIAL EM CAMPINAS 
Importante obra educacional realiza-da pelo Instituto Humberto de Campos 

Diversos cursos S Ã O ministrados pel-a Instituição - Além 
do disiribulç&o de lanches, o estabelecimento mantém 
gabinete Médico - Dentário, Biblioteca e amplo progra-

m a de assistência aos alunos 
— O Ins t i tu to P o p u l a r Humber -

to d e Campos, mant ido pelo Cen t ro 
Espíri ta «Allan Kardec*, dev idamen te 
reg i s t rado na Di r r to r ia do Enulno e 
no D e p a r t a m e n t o do Ensino Profis-
sional, t em por f ina l idade da r edu-
cação e sfs is tência às c r ianças e 
pessoas necessi tadas . Reconhecido de 
uti l idade pública pelo dec re to esta-
dual 1.796 d e l.o d e o u t u b r o de 
1952. t a m b é m regis t rado n o Depar -
t a m e n t o de Serviço Social. 

Com tôda regular idade, t em no 
m o m e n t o em f u n c i o n a m e n t o os se-
guintes cursos: p ré -p r lmár lo com 64 
alunos matriculado»; pr imár io com 
136 aluno»; prático de comércio coro 
245 aluno»; bordados, com 54 alunos; 
cor te e costura, com 235 alam»*; dac-
t i lografia , com 489 alunos, a lém de 
um curao de a l fabet ização de adul-

c O R A Ç A O M A T E R N A L 
Mfte, q u e te r e c o l h e s n o 

lar , » t e n d e n d o à Divina Von-
tade , riflo t u j a s à r e n ú n c i a 
que o m u n d o te r e c l a m a a o 
coraç&o. 

R e c e b e s t e no t emp lo fami-
l iar o sub l ime tnanilRto da 
vida. 

Multaa v£z*a, é r g u e s t e d e 

manliA e conf l ae te h noi te , 
com o m o r do t r aba lho , len-
d o n pâgin» b r a n c a iísh 16-
gr im»» q u e te e m a n a m (ia 
a l m a ter lda . 

Q u a i e s e m p r e , a t ua voz 
pasfia d e s p r e z a d a , c o m o vazio 
r u m o r n o a l a r ido daa diacue-
s 5 r » domést ica», e a s t uas 

Da. ANTONIETA TRIGINELLI RUSSO 
Em Monte S a n t o de Minas dia 15 do atual mês. te rminou 

seu ciclo d e ex i i t ênc l s te r rena a veneranda i r a . da. Antonieta Russo. 
O pas samen to d a d i s t in ta m a t r e n a reves t iu-se de maia uma 

daa provas que a Dou t r ina confe re sos seus profl tentea. Da. An ton ie t a 
t e rminou g a l h a r d a m e n t e os dias de sua es tada nê s t e órbe com a ro-
bus ta Idade de 19 anos. 

Era mãe do nosso quer ido e f lnen te companhei ro José Russo, 
p rovedor d a Casa d * S a ú d e «Allan Kardec» e s empre foi para ésse 
filho es t imulo cons tan te e conselheira amorável . 

Bas t a l e m b r a r Isto para relacionar o nome d e Anton ie ta Tr lge-
nelli R u s s o em tódas aa a t iv idades dessa organização, d e s d e o Hos-
pital a t é às oficinas de nossa Folba. 

Apesa r d e avançada em idade, conservou «empre sua lucidez 
e intel igência sadia, s e n d o o m e s m o o e n c o r a j a m e n t o d i re to à f â lna 
de seus filhos, todos êles homens honrados e e lementos úte is no meio 
em que vivem. 

Famíl ia n u m e r o s a e unida, oa Russos s*o exemplos de tenacida-
de. Vence ram óbices Inúmeros c conseguiram, na vida. ap resen ta r se 
como dignos colaboradores da sociedade. 

E»se é o e fe i to q u e teve coroo causa um lar modesto, mas cheio 
de v i r tudes , onde o caaal de velhos italiano«, q u e veiu para o Brasil 
a inda DO a lvorece r d a República, dedicou-se À Pá t r i a Brasi leira com 
seus es forços de t raba lho e hones t idade . 

Ds . Antonie ta Triginelii Russo e r a viúva do i r . P e d r o Russo e 
de ixa oa seguin tes filho» Jo*é. Filomena, Vicente , Maria . Nair, Miguel, 
Jo»na, Rosa e Pedro . E mais 44 ne tos e 29 bisnetos. 

Ao espiri to ora l iberto nossas vibrações a f im de q u e posas 
ter do lado de 14 a r e c e p ç i o condigna da rspti*« exempla r , da m i e 
car inhosa e da m a t r o n a honrada , cheia de v i r tudes e exemplos. 

Aos seus famil iares , no abraço f r a t e r n o a o José Russo, o q i a l 
que remos se ja nosso In te rmediár io j un to n I rmandade tôda dessa fa-
mília qur r tda , a sol idar iedade de todos nós os espi r i tas de Franca . 

R E S I G N A D A 
Não me imporia o luar dos meus cabelos bastos, A preciosa visão perdida., que importa? Si id viri sonhando e disses sonhos castos A lembrança ao passado, às vezes, me trtinsporio. 

Si da morte fatal estou chegada à porta. Si Jd passei pela vida em turbilhões nefastos; A consciência serena e calma me conforta — £ o fruto que colhi nos longos dias gastos. 
Ifûo temo a solidão feral dn sepultura A em os vermes da terra indiferente e dura Que em breve >id de cobrir os pobres restos meus. 

Depois da tempestade em ptAtida bonança, Ungida peta fé nas asas da esperança, Mînh'alma ascenderá ao Bem Supremo-Deus! 
EM MAX A fí KLM LS DA 

mãos d i l i gen te s s e r v e r r , com 
sacr i f íc io , fe tn q u e n inguém 
'l ie a s s i n a l e o cansaço. . . Lá 
fora , o s h o m e n s gu rreiara 
e n t r e d i spu tando a pos«e 
e f ê m e r a do ou ro ou da fama, 
da ev idênc i a ou da au to r ida -
de.. Além, a moc idade , em 
muita» ocas iões , gr i ta fes t iva 
mente , b u s c a n d o o m e n t i r o s o 
p r a z e r do momento rápido.. . 

E n q u a n t o isso med i t a s e e s -
pe ras , tm sol idão d a p r e c e , 
com que t e e l evas ao Alto, 
rogando a f e l i c idade d a q u e l e * 
de q u e m t e f izes te o gên io 
guard iõo . 

Q u a n d o o santo sobe à* e 
m i n ê n c i a s do a l tar , n i n g u é m 
te vê nas a m a r g u r a s da base , 
e quando o lie rói p a s s a , na 
rua, c o r o a d o de lour«»«, nin 
guém se l embra de tí, na re-
t a g u a r d a de afliçfto. 

D é f t e tudo e tudo o f e r e c e s 
te, en t r e t an to , r a r o s se re 
co rdan i d e q u e t e u s olhos 

i j ezem n e v o a d o s de p r a n t o 
je de que p a d e c e s a n g u s t i o -
s a fome d e compre» jufio t 
ca r inho . 

No entanto , c o n t i n u a s a-
m a n d o e a j u d a n d o , p e r d o a n -
do e servindo. . . 

• s e a ingrat ldfto t e r e l e g a 
ò. sombra na T e r r a , o Cr iador 
de tua tn i l egrosa ab i íPgaçSo 
vela po r t i dos Céus , » t r a v é s 
d o o l h a r c in t i l an te de mi lhões 
d e e s t r é i a s . 

L e m b r a - t e de que Deus, a 
fon t e de todo o a m o r e de 
tôda a s a b e d o r i a , e t a m b é m 
0 Grande Anôn imo e o G r a n -
de E s q u e c i d o en t r e as cr ia-
turas . 

T u d o passa n o mundo. . 
A j u d a e espt ra s empre , 
Dia v i rá em q u « o Senhor , 

c o n v e r t e n d o os b r a ç o s da c r o z 
de t eus padec imen tos em 
g r a n d e s a s a s de luz, t r ans -
f o r m a r á tua «Ima em a s t ro 
divino a i luminar p a r a s e m -
p re a ro ta d a q u - l e s que te 
p r o p u s e s t e s o c o r r e r . 

MRIMKI 
1 fésisl ftCtMl ffíéiOT füflíftCT CJSÉÍO llJffí 

tos, criado é i t e ano, e q u e já conts com 29 alunos. 
L A N C H E ESCOLAR 

A direção do Ins t i tu to es tá empe-
n h a d a em Intensif icar a distr ibuição 
dos lanches escolares, os quala, ago-
ra, a t ingem a m é d i a de 110, diár ia-
men te , pa ra as cr ianças necess i tadas 
do curso d iurno. E' bas t an te substan-
cioso o a l imento distr ibuído, e multo 
variado: leite, chocolate , doces, min-
gaus , f r u t a s e tc . 

Cogita a d l r e ç i o de e s t e n d e r ês ies 
l anches t a m b é m aos cursos no tu rnos 
p a r a os que e s t u d a m comércio, e dac-
t i lografia, visto que a maioria dosaeus 
a lunas que t r aba lha du ran t e o dl a, 
res ide em zonas d i s tan tes e luta cot» 
a s d i f iculdades de t ranspor te , e da 
f a l t a d e a l imen tação adequada. 
S E R V I Ç O S M E D I C O - DENTÁRIOS 

O Inst i tuto P o p u l a r H u m b e r t o d r 
Campos tem ainda em func ionamen-
to um consultório m é d i c o e ura ga-
b i o t t e den tá r io , a m b o s registrado» 
n o Serviço de Medicina Social do 
E s t a d o e ex tens ivos aos pa ren tes maia 
próximos dos alunos. 

Durante o ano passado, o consul-
tór io médico a t e n d e u a 1.8(4 Interes-
sados, sendo 390 cr ianças e 1.451 
adultos , e o gab ine te den tá r io a 1.(44, 
s e n d o 810 adul tos e S34 crianças. 

O Dispensár io Alopata e Homeo-
pata , t ambém a t e n d e n d o gratui ta-
m e n t e , fo rneceu naque le per íodo me-
d icamentos na impor tância de Cri . 
17.160,(0. 

B I B L I O T E C A P A B A OS ALU-
NOS 

Conta , a inda , o Ins t i tu to com uma 
biblioteca das mais variada», a ser -
viço dos alunos, q u e apresen ta In-
tenso movimento . Assim é que no 
a n o findo f o r a m re t i rados po r adul-
tos 1.380 volumes , por jovens 2.890. e 
po r crianças 846, todos d e l i te ra tura 
selecionada, a lém de mais 543 livros 
de caráter d idát ico, totailzando BIO 
movimento gera l d e 5.659 consul ta i . 

VASTO P R O G R A M A DE ASSIS-
T Ê N C I A S O C I A L 

C a b e ressal tar , contudo, q n e o Ins-
t i tu to na ana par te de assis tência 
social, a tende t a m b é m dls t r ibu lç io 
de agasalhos t e n d o sido distr ibuídos 
no ano passado 1.251 pegas de rou-
pas , e 2.1S? pares de cslçadoa. 

E m maté r i a escolar, a enUdade 
d lspendeu em 1Í54, Cr$ 14(10,0(. 

CONSTRUÇÃO DBUM EDUCAN-
D A R I O 

Os d i re tores do Ins t i tu to no dese jo 
de smpl lar ainda mais a as i la téocl* 
aos menores , tem o pensamento vol-
tado para a cons t rução d o E d u c a n d i -
rio Enr ípedes des t inado a a m p a r a r e 
educar c r ianças e jovens, ó r f i o s , e 
de famíl ias necess l tadss . e s p e r a m a u e 
o E s t s d i faça doaçfto d e o ra* á r e a , 
já escolhida, j un to à Fsaenda S a n t a 
Elisa, do In s t i t u to Agronômico O 
pedido foi f o r m u l a d o no govèrno d o 
ar. Lucas Noguei ra Garces e re i t e rado 
ao »r. Jân io Quadros . 

T r a n s c r i t o d o Diá r io d o Povo. da 
C a m p i n a s . 

1'EH.MUTAS 
A gerência dês te J o m t l tero 

todo o in te rêsse e a grande 
satisfsçBo cm permuta r re-
messa do rr.esmo com os seus 
colegas, pois c r ê que ésse in-
te rcâmbio »eja mul to útil e d e 
molde a Inc rements r a cul tura 
e s amizade e n t r e os que ml-
iitam na imprensa . 

Se o p rezado colega ainda 
n6o está recebendo nossa fo-
lha. queira e n v i s r - n o s n e m e e 
enderêço q u e te remos muito 
prazer em remetê- la . 

"Visit© Franca no seu primeiro centenário - Esta terra de clima privilegia-
do e futuro próspero ó u m dos orgulhos do Brasil c o m o cidade modêlo" 


